
33. ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO 

l. Conceito 
Pintura a óleo ou esma,lte.si.ntético em esquadrias ou super:ficies metálicas. 

2. Característit:as: -. 
Consiste no revestimento final da super:ficie, protegendo-a da ação dás intempéfies, evitaitdo sua 
degradação ou mesmo ,alteração, e promovendo um acabamento estétko agradável. Deve ter petfeita 
aderência com a base 4a ,pintura . 
Cada camada aplicada-deve produzir uma película seca com espessura mínima de ZS micra. A cor deve 
ser determinada no projeto 
2.2. Película de acabatnento, colorido, relativamente flexível, de secagem, ao ar, fabricados à base de 
resinas alquídicas. Obtidas pela reação de poliéster e óleQs secativos. 

3. Procedimentos ~el;x~uçAo 
Deve ser aplicada sobre a superficie preparada e retocada, limpa, seca e livre de graxa. Deve-se espalh!lf 
uniformemente a tinta ·sobre a superficie com uma trinéha de cerdas longas, passando-a no sentido da 
parte não pintada para a parte pintada, sempre na mesma direção, exercendo pqÚca pressão. 
A segunda. demão deve ser aplicada somente após a secagem da primeira, com intervalo de tempo de no , 
mínimo de 1 O horas, salvo recomendaçõe:s do fabricante. Dêve-se evitar a formação de sulcos na película 
da pintura e, em dias chuvosos, não é recOmendável a aplicaç~o ~a tinta em peças expostas. 

4. Medição 
Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro qúadrado (m2). 

34,. ALVENARIA DE ELEMENTO VAZADO DE CONCRETO (20X20X20cm) C/ARG. 
CIMENTO E ARBA TRACO 1:3 
1. Conceito 
Assentamento de ,elemento vazado de concreto em alvenaria. 

2. Características 
Deverão ser co1oeados nas aberturas deixadas nas paredes ou nos fechamentos laterais de acordo com as 
dimensões e formas indicadas no projeto executivo. Aligação entre os elementos vazados e parede deverá 
ser feita com cugamassa, Os elementos vazados deverão &er assentados de tal forma que · os furos não 
permitam a 
entrada das águas da chuva para o interior do espaço construído. 

3. R-ecomendações 
3.1. Para assentamento do elemento vazado a argamassa deverá ser plástica, ter consistência para suportar 
o 
peso dos elementos vazados, e mantê-los alinhados por ocasião do assentamento. O traço deverá ser 
determinado em função das caracteristicas do!! materiais locais. Como dosagem inicial recomendase a 
proporção 1:3 em volume sendo uma parte de cimento e três partes de areia média qu grossa. O traço 
deverá ser ajustado experimentalmente, observando-se a caracteósti.c(l da argam.assa quanto a 
tràbalhabilídade. 
3.2. Adições pod~rão ser utilizadas, desde que tenham compatibilidade com os aglomerantesempregados 
na fabricação da argamassa e com o elemento vazado. Para o seu uso deverá se fazer en.saios prévios e, 
caso se aplique, segt.lit :as recomendações do fabricatíte. 

4. Procedirnento's de Execução 
4.1. Nos fechamentos laterais ou em aberturas de parede que exijam mais de um elemento vazado, estes 
deverão ser assentados em fiadas horizontais consecutivas até o enchimento do espaço determinado no 
projeto. O serviço será iniciado preferencialmente pelos cantos ou extremidades, assentando o elemento 
vazado sobre uma camada de argamassa previamente estendida. Entre dois cantos ou extremos já 
levantados, esticarse- á uma linha que servirá como guia, garantindo-se o prumo e horizontalidade de 
cada fiada. 
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4.2. Deverá ser utilizado o prumo de pedreiro para o alinhamento vertical. No assentamento de apenas um 
elemento vazado na abertura da parede deverá se estender uma camada de argamassa na ~rte iõferiór da 
abertura, estender uma camada de argamassa nas laterais e parte superior do elemento vazado e encaixá
lo na abertura observando-se o preenchimento total das juntas com argamassa e seu alinhamento 
horizontal e vertical com a parede. As juntas de ligação entre elementos vazados e elementos vazados e 
parede deverão ter 
espessura de ro mm .. 
4.3 . Se a largura do elemento vazado não coincidir com a espessura da parede serão feitos os devidos 
arremates de acordo com as indicações detalhadas do projeto. 

6. Medição 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (nu). 

35. CERCA C/ ESTACAS DE CONCRETO - 8 FIOS DE ARAME FARPADO 

1. Conceito 
Execução de cercas com arame farpado em estacas de concreto. 

2. ReferênQias 
Para o entendimento desta Norma deverão ser consultados os documentos seguintes: 
• DNER-EM 366/97- Árame farpado de aço zincado 
• DNER-EM 174/94- Mourões de concreto armado para cercas de arame farpado . 

3. Definições 
Para os efeitos desta Norma são adotadas as definições seguintes: 
• Cercas - dispositivos qe vedação constituídos de fios de arame farpado, apoiados em suportes rigidos e 
fixos no solo. 
• Mourões de suporte - peças fixadas no solo que se destinam a sustentar e a manter suficientemente 
indeslocâveis as ·fiadas de arame paralelas entre· si e fixadas em alturas determinadas 
• Mourões estlcadores - peças que se destinam ao e.sticarnento das fiadas de arame farpado 
• Mourões de escora- peças que se destinam a ser utilizadas em reforço aos mourões estiadores 

4. Condições Gerais 
4.1. A implantaÇão de cércas de arame farpado deve ser feita na fachada frontal da estação de tratamento 
de acordo com o projeto. 

5. Condições Especificas 
S .1 . Material 
5.1.1. Os mourões de concreto wmado devem ter as dimensões e caracteristicas conforme fixado na 
norma DNER-EM 366/97 

5.2. Equipamento 
Os equipamentos a serem utilizados são usualmente :ferramentas manuais, como enxadão, trados, 
martelos, etc. 

5.3. Cravação dos Mourões de Concreto Armado 

5.3.1. Os mourões de suporte de concreto devem ser cravados no terreno à profundidade de O,SOm e 
espaçados de 2,50in. 
5.3 .2. Os mourões esticadores de concreto devem ser cravados no terreno à profundidade de 0,60m e 
espaçados de SOm, bem como nos pontos de mudança dos alinhamentos horizontal e/ou vertical da cerca. 
5.3 .3. Os mourões de concreto armado de seção quadrática devem ser utilizados apenas nos casos em que 
o "efeito cutelo" possa determinar a instabilidade da cerca. 

S. Medição 
Para fms de recebimento a unidade da medição é o metro linear (m). 
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INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

NORMAIS GERAIS 
A execução das insfalações elétricas e de telecomunicações obedecerá rigorosa1pente aos-· projetos 
fornecidos, suas especificações e detalhes, bem como a legislação técnica brasileira em vigor (Normas 
ABNT). 
O construtor deverá submeter, em tempo hábil, o(s) projeto(s) de instalações às coJ?.cessio,nárias ou 
entidades locais com jurisdição sobre o assunto . Qualquer alteração imposta pela autoridade competente 
deverá ser aceita e comunicada a fiscalização para que sejam feitas as retificações no(s) projeto(s). 
Não se executará qualquer tubulação telefônica sem que· o projeto de instalaÇão telefônica tenha sido 
aprovado (Normas Íelebrás N. 0 222-3115-01/02). Segundo ésta norma o construtor deverá solicitar a. 
vistoria das tabulações de telefones tão logo estejam em condições de uso e não apenas ao término da 
obra, possibilitandó desta forma que os cabos e fios telefônicas já estejam instalados quando da conclusão 
da edificação. 
A execução das instalações elétricas só poderá ser feita por profissionais devidamente habilitados, 
,cabendo ao construtor a total responsabilidade pelo perfeito funcionamento da mesma. 
Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, com todos os condutores, 
condutos e equiinunentos cuidadosamente arrumados em posição e firmemente às estruturas de suporte e 
aos t:espectivos pertences, formando um conjunto mecânica e eletricamente satisfatório e de boa 
aparência. 
A fixação dos equipamentos a · serem instalados será cuidadosamente executada para que fi.quem presos 
firmemente. Para jsto, os meios de fixação ou suspensão deverão ser condizentes com a natureza do 
suporte e. com o·peso e as dimensões do equipamento. 
Os materiais a serem empregados na execução das instalações serão os rigorosamente adequados à 
finalidad.e em vista e devem satisfazer às especificações e normas da ABNT que lhes sejarp aplicáveis. 
Cuidados espéeiais deverão ser tomados para proteção da:s partes vivas expostas dos circuitos e do 
equipamento elétrico. 
Para evitar, contatos acidentais estas partes vivas devem ser cobertas com invólucro protetor ou colocadas 
fora do alcance normlil das pessoas não qualificadas. Também deverão receber proteção as partes do 
equipamento elétrico que, em operação normal, p0ssam produzir faíscas, centelhas, parficulas 'em fusão, 
etc. 
Serão usados métados de instalação adequados e materiais especiais quando a instalação tiver que ser 
executada em: 

Lugares úmidos ou molhados. 
Locais expostos às intempéries ou ação de agçntes corrosivos. 
Ambientes sujeitos a incêndios ou explosões, pela natureza da atmosfera local. 
Dependências, onde os materiais fiquem sujeitos a temperatura excessivas. 

As redes de tubulações, caixas, quadros, etc, deverão estar ligadas à terra por sistema independente do 
''terra" do para-raios. O eletrodo de terra será executado de, acordo com o disposto no item 13 ~ 5 da NBR 
5410 ABNT e deverá al'resentar a menor resistência possível de contato, sendo aconselhável não 
ultrapassar .o valor .de 5 (cinco) ohms. com o condutor de terra desconectado. Após a execução da 
instalação esta resistência de contato será medida, não pod.endo ser superior a 25 (vinte e cinco) ohms. 
Antes da concretagem, a tubulação deverá estar perfeitamente fixada às formas e devidamente obturada 
em suas extremidades livres, a fim de evitar penetração de detritos e umidade. Tal precaução deverá 
também ser tomada quando da execução de qualquer serviço que possa ocasionar a obstrução da 
tubulação. 
As instalações elétricas e de telecomunicações só serão aceitas quando entregues em perfeitas condições 

de funcionamento e ligadas às redes das concessionárias locais. 
O construtor executará todos os trabalhos complementares da instalação elétrica ou correlatos, preparo, 
fechamento de recintos para cabines e medidores, aberturas e recomposição de rasgos para condutos e 
canali~s Modos os arremates decoiTentes da instalação elétrica. 

CONDUTORES 
Os condutores serão instalados de forma a não ficarem submetidos a esforços mecânicos incompatíveis 
com a sua resistência ou com a do isolamento ou revestimento. Nas detlexões serão curvados com raios 
maiores ou iguais ao mínimo admitido para o seu tipo. 
Todas as emendas dos condutores serão feitas nas caixas, não se permitindo, em nenhum caso, emendas 
dentro dos eletrodutos. Serão executadas de modo a assegurarem contato elétrico perfeito por meio de 
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conectares. O isolamento das emendas e derivações deverá manter as mesmas características dos 
CQndutores usados. . . 

Para conectar~ deose~o igual ou menor que ade·IOmm2 (8 AWG) as ligações aos bomeS'de aparelhos e 
dispo~itivos p0derão ser feitas diretamente, sob pressão de. parafuso, enquanto que para os fios de bitola 
-supenor deverão ser usados terminais adequados. . 
A ins~alação, quando concluída, deverá estar livre de curtos círcilltos e de "terras'; não previstas nesta 
espec1ficaçãe. J?ara ensaio, são indicados os seguintes dados de resistência, de isolamento, que 
assegurarão U\ll fator de segurança razoável: 

Circuitos· de condutores no 14 ou n° 12 AWG- 1 milhão de ohms. 
Çirct,lito de condutores 1 O A WG ou seções maiores, resistência. baseada no limite de 

condução de corrente, na forma a seguir: 
* 25 a 50 amperes 250 mil ohms. 
* 51 a 1 00 aznperes 100 mil ohms. 
* 101 a 200 amper'es - 50 inil ohms. 
* 201 a 400 ainp~res - 25 mil ohms 
• 401 a 800 ampere's 12 mil ohms. 
* acima de 800 arriperes 5 mil ohms. 
Os valores acima deverão ser determinados estando todos os quadros ou painéis de distribuição , 
portafusíveis, chaves e dispositivos de proteção em seus lugares. Caso estejam conectados os aparelhos de 
iluminação e de titilizaç_ão (consumidores) em geral, a resistência mínima permitida será a metade do 
valor especific:ado acima. 
Os copduto'res de terra deverão ser retos, sem emendas e te" Q menor comprimento pq~ível. Não devem 
comer chaves ou quaisquer dispositivos de il)twupçã,o e devem ser devidamente protegidos por 
eletrodutos rígi,dos 0u fl:exíveis nos trechos em que possam sofrer danificações mecânicas. Poderão ou 
não fazer parte do c(!b'O alimentador do equipamento .fixo, desde que observadas aS condições já referidas 
neste item. 
Em equipamentos elétricos fixos e suas estruturas, âs partes metálicas expostas que, em condições 
normais, não estejam sob tensão, deverão ser ligadas a terra quando: 

equipamento estiver ao alcance de uma pessoa sobre piso de terra, ladrilhos, cimento ou 
materiais semelhantes. 

equipamento for suprido por meio de instalação em condutos metálicos. 
equipamen!o estiver instalado em local úmido. 
equipamento estiver instalado em contato .com a estrutura metálica ou sobre ela. 
equipâménto opere com um terminal a mais de 150 volts contra a terra. 

As partes metálicas dos equipamentos a seguir discriminados, em que condições normais não estejam 
sob tensão devem ser ligadas à terra: _ 

Caixas de equipamentos de controle ou proteção de motores. 
Equipamentos elétricos de elevadores e guindastes. 
Equipameº\os elétricos de garagens, t~tros ,e. salas de espetáculo, exceto lâmpadas 

pendentes em circuito~ com menos de 150 Volts coptra: a terra. 
Carcaças de geradores e motores de instrumentos musicais operados eletricamente, exceto 

a do gerador quando efetivamente isolado da terra e do motor que o aciona. 
Esuuturas de quadros de distribqição ou de medição. 

O condutor dé ligação à terra deverá ser preso ao equipamento por braçadeira, orelhas, conectares, ou. 
qualquer meió m:ecânico conveniente, que assegure o C:ontâto elétrico perfeito e peimanente. Não 
deverão serus,ados dispositivos que dependam do uso de solda de estranho. 
A enfiação só será exeq.ltada após o revestimento completo das paredes, tetos e piso~, qUa)ldo serão 
retiradaS as obstruções das tubulações e após colocação das esquadrias. Toda a tubu)ação será limpa e 
seca pela passagem Q.~ buchas embebidas em verniz isolante ou parafina. Para facilitar a enfiação os 
condutores deverão ser lubrificados com talco pu parafina. 

,CONDUTos· E CAIXAS 
E obrigatório o ei)Jprego. de eletrodutos em toda a instal;tção. 
A não ser por fatores condicionantes do projeto arquitetônico, os condutos correrão embutidos nas 
paredes e lajes ou em outros ~paços preparados para este fim. 
Os eletrodutos se(ão colocados antes da conc!'etagem, assentando-se seus trechos horizontais sobre a 
armadura das lajes. 
Todos os cortes necessários para embutir os eletrodutos e caixas deverão ser feitos com o máximo 
cuidado, a fim de causar o menor dano possível aos serviços já executados. Os eletrodutos serão 

, chumbados com argamassa de cimento e areia no traço 1: 4. 
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Os életrodutos serão cortados a serra e terão seus bordos limados para remoção das rebarbas. 
A junção dos tubos será feita por meio de luvas e as ligações dos mesmos com as caixas através de 
arruelas apropriada_s, sendo todas as juntas vedadas com, adesivo "não secativo". 
A tubulação deverá ser instalada de modo a não formar cotovelos ou depressões e deve ap~:esentar ligeira 
e contínua decliviçlade para as caixas. 
Os ele1;rodutos de diâmetro inferior a 25mm, poderão ser curvados, não devendo as curvas ter raiG)nferior 
a 6 vezes seu diâmetro. Os de bitola superior a. 2:5mm levarão, obrigatoriamente, conexões aur-Va.s pré
fabricad~, em todas as mudanças de direção. Ser-ão dé.scartados todos os tubo.s cuja curva~ura tenha 
ocasionado fendas mtredução de seção. 
Os eletrodutos, quando por fator condicionante do pn;>jeto arquitetônico correrem aparente~, serijo 
convenientemente fixados por braçadeiras, tirantes ou outro dispositivo que lhes garanta perfeita 
estabilidade. 
Poderão ser empregados eletrodutos rigidos de PVC em todos os casos, com exceção de instalações 
externas ou sujeitas a. condições corrosivas. 
Os eletrodut0s rígidos <leverão ser emendados por meio ·de luvas atarrachaçias em ambas as extremidades 
a serem ligadas. Estas é?dJ:emidade.s serão introduzidas na luva até se tocarem, o que assegurará a 
continuidade da -superfície interna. 
~ão ·serãó empregadas curvas com deflexão maior que 90graus. 
Em cada trecho de cànàlitação (entre quas caixas, entre extremidades ou entre extremidade e caixa) 
poderão ser feitas, no máximo, três curvas de 90 graus ou seu equivalente até o máximo de 270 graus. 
Pontos de emprego qbrigatório de caixas. 

Pontos de entrada ou saída de condutores exceto pontos de transição ou passagem de linhas 
abertas para linhas em co))duto. Nestes casos arrematar com bucha adequada. 

Po~tos de ~menda ou derivação de condutores. 
Pontos d~ ip.s~alação de aparelhos e dispositivos. 

As caixas embutidas nas lajes serão fi.rmetrtente fixadas nos moldes. Serão obturadas com papel ou 
serragem, pat,a evitar a penetração de argamassa, 
Sópoderão ser abertos os olhais das caixas destinadas a receber ligações de eletrodutos. 
As caixas etributidâs nas paredes deverão ser niveladas e aprumadas a facear o parâmetro de alvenaria, de 
modo a não resultar excessiva profundidade depois de conclui do o revestimento. 
Salvo indicaçãe expressa em contrário no projeto, as alturas das caixas de parede, em relação ao nível do 
piso acabado, serão asseguintes: 

Interruptores e botões de campainha: 1,20m. 
Tom~as ba,ixas: 0,30m. 
Tomadas baixas em locais úmidos: 0,80m. 
Tornadas altas: 1 ,20m. _ 

As caixas de interi;uptores, quãnçio próximas dos alisares e não havendo indicações em contrário, terão 
O,lOm de afas.tamento mínimo destes, levando-se em conta ainda nesta localização o moviménto de 
abertura das portaS. 
As diferentes caixas de um mesmo cômodo serão perfeitamente alinhadas e dispostas de forma a não 
apresentarem conjunto de~rdenado. Os pontos de luz dos tetos serão rigorosamente centrados ou 
alinhados. 
O espaçamento entre caixas deve ser tal que permita, a q1.1alquer tempo, fácil enfíação ou deserrfiação de 
condutores. Nos tte<:hosretilin~s o espaçamento máximo será de 15 metros. Nos trechos curvos, este 
espaçamento dever-.á ser reduzido de 3 metros pwa cada curva de 90 graus. 
Os espelhos, "plafoniers", etc, só serão colocados após a pintura das paredes e tetos. A fixação de 
e!>pelhos será f~ita com plu:afusos de latão cromado. 
As caixas usaqas nas Instalações subterrâneas serão de alvenaria, revestidas com argamassa de cimento, 
impermeabilizadas e com previsões para drenagem. Serão cobertas com tampa e convenientemente 
calafetadas par-a impedir a entr~a de água e corpos estranhos. 
As tubulações de rnanilha de-barrro deverão ser assentes sobre lastro de concreto, com espessura mínima 
de Sem, em vala apiloadtl, e. largura de 1 OctrJ maior que a projeção das manilhas. 
As tubulações em áreas externas deverão ter um caimento de 1% para as caixas de passagem. 

QUADROS 
O nível dos quadros de distribuição será regulado por suas dimensões e pela comodidade de operação das 
chaves ou inspeção dos instrumentos, não devendo, de qualquer modo, ter o bordo inferior a menos de 

, SOem do piso acabado. 
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Os quadros serão localizados em ponto de fácil acesso comum. A profundidade dos mesmos será regulada 
pelo esquema de revestimento previsto para o local, contra o qual deverão ser assentes os alisares das 
caixas. 
O quadro geral de medição será de aço, com as dimensões padronizadas pela COELCE. A porta deverá 
ter !Whadura e moldura de aço com olhai de vidro transparente para leitura do medidor. Será equipado 
com um medidor e disjuntor, conforme projeto fornecido e normas da COELCE. 
Os quadros das instalações de telecomunicações serão do tipo aprovado peJa TELEMAR e executados de 
acordo com os p,rojetos fornecidos. 
Além da segura:nÇa para as instalações que abrigar, 0s quadros deverão, também, ser inofensivos a 
pessoas, ou seja , em suas .partes não deverá haver qualquer tipo de perigo de choque, sendo para tanto 
isolados painéis e alavancas·extemas. 

PONTO HIDRAULICO EM PVC SOLDAVEL 

1. Conceito 
Assentamento de tubo de PVC soldável marron. 

2. Recomendações 
2.1. O construtor deverá assegu.rars-e de que o traçado e o .diâmetro das tubulações segue:111 rigorosamente 
o previsto no projeto executivo. 
2.2. Os ramais horizont_ais deverão apresentar declividade mínima de 2%, para facilitar a limpezà e 
desinfecção. ~ tubqlações assentadas sob pisos deverão ~r executadas antes das alternativas. 

3. Procedim·entos de Execução 
Serão preparado~ cuidadosamente os componentes a assentar, limpando a parte externa dos tubos e parte 
interna das peças e conexões com solução limp;rdora apropriada e lixando as superfícies a serem soldadas, 
até se tomarem op~Câs. Será aplicado na ponta e trolsa o adesivo (solda). Deverão ser encaixadas 
rapidamente urna peçan~ outra, observando se a ponta penetrou totalmente na bolsa. -:~ 

4. Mediçlo 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade (un). 

8 - ESTAÇÃO .ELEVAT9RIA EE - MATERIAIS 

TUBULAÇÕES E CONEXÕES EM FERRO FUNDIDO 

- Tubo em ferro fundido dúctil centrifugado para canalizações de esgoto sob pressãc:> e 
por gravidade, cenforme norma NBR no 15.420:2006, com resistência mínima à tração 
igual a 420 MPa, revestido externamente com zinco metálico com massa média igual 
ou maior a 130 g/m2 , segundo a norma NBR no 11.827 e pintura epóxi com espessura 
média igual oumaic:>r a 70 j..lm, conforme NBR no 15.420, revestido internamente com 
argamassa de Cimento aluminoso com resistência mínima .à compressão após 28 dias 
igual a 50 MPa, com bolsa modelo JE2GS, segundo a norma NBR no 13.747 e anel de 
borracha nitrHióa pa~ajunta elástica, conforme normas NBR n·o 15.420 e NBR no 7.676. 
- Manta QU manga para proteção de tubos e conexões: material ~m polietileno ASTM 
o 1248. tipo 1. classe C, grão e1, espessura do filme 0,2 mm, tolerância para menos 
10%, resistência à tração -8,3 Mpa mínima, alongamento: 300% mínimo, resistência 
elétrica: 6.400 Volts/0,2 mm espessura, massa específica 910 a 925 kg/m . 
Deverá s.er apresentado termo de garantia para 20 anos de durabilidade. 

. :.''1 



BOlA ELÉTRICA PARA CONTROLE DE NíVEL 

Na instalação das bombas seril instalada uma bóia para controlar o nível da 
água e acionamento da bomba. 

CONJUNTO ELEVAT0RIO,SUBMERSÍVEL, PARA RECALCAR ESGOTO A VAZÃO 
DE 5,51 US A. A~ T;URA MANOMÉTRICA DE 8~0 MCA, COMPLETO COM TUBO 
GUIA, SUPORJE PARA CABO ELÉTRICO, CORRENTE GALVANIZADA COM 3,00 
M 

Para recalque de esgoto doméstico em edifícios, industriais, hotéis, frigoríficos, 
hospitais, estações de tratamento de esgotos, drenagem dos poços de etevadores, em 
silos graneleiros, em cabines de transformadores e outros compartimentos 
subterrâneos com presença de águas sujas, viscosas, fecais e limpas. 

Motor: 

•·Pólos: 02 
• Tensão de Operação: Monofásica ( 11 o ou 220 V) ou Trifásica (220/3:SO ou 440V) 
• Freqüência: 60Hz 

Hidráulica: 
• Recalque: 2" BSP 
• Passagem "de sólidos: 75mm 
• Comprimento do cab'o elétrico: 5 metros 
• Propulsor tipo Vortex 
• Altura x Largura: 31'2 x 247 mm 
• Peso sem cabo elétrico: 14,0 kg 

DISPOSICÓES GERAIS 

O asseptamenfo dos tubos e conexões deverá ser procedido rigorosamente de 
acordo com as recomenàaçóes dos fabricantes. 

Deverá ser garantida a máxima segurança aos opel:ários e transeuntes, pela 
execução de trabalhp_s de contenção. dos taludes, isolamente das áreas de trabalho e 
sinalização conveniente, inclusive noturna através de lâmpadas que deverão estar 
permanentemente·acesas. 

Os obstéculos à execução das obras, verificados durante as escavações, 
deverão ser inicialmente caracterizados; de maneira a definir a perfeita identificação 
dasJunções d.os mesmo_s. 

Quando os· obstáculos encontrados não forem possíveis de remoçâo, em face 
dos elementos escl.are~ares levantados, deverão ser procedidas as eventuais 
alterações do projeto no trecho afetado. 



Gov~ode 

VÁRZEA ALf!GRE 
PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA ALEGRE 
ESTADo DO CEARÁ 

Rue Deplllo!ilp Luiz Olacllo C-eia, 1$3 • Centro· CEP; ,63.540-000 • CNPJ: 
07.53t.2~3/!l001·58 • Vánea Alegr ... CE 

OBRA:. SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO NO BAIRRO DONA ROSINHA 
OBS: Os PREÇOS DO$ ITENS NOVOS SÃO DA TABELA SINAPI MAR17 E TABELASEINFRA 2-4.1 

ITEM CÔD. 

1.0 

1.1 SINAPI 
93357 

1.2 SINAPI 
74166/002. 

1.3 SINAPI 
6171 

2.0 

SINAPI 2.1 
00037953 

3.0 

3,1 SINAPI 
85323 

3.2 SINAPI 
93358" 

SINAPI 
3.3 

93360 

SINAPI 
3.4 94104 

3.5 SINAPI 
94098 

SINAPI 
3.6 

94037 

PLANil-HA ORCAIENTÁRIA 

DESCRIMINAÇÃO UNID. 

LIGACOES:PREDIAIS - SERVICO 

RAMAL PREDIAL 
COLE:J:OR PREDIAL DE ESGOTO, DA CAIXA ATE A REDE (DISTANCIA 
"4 f).4, LARGURA DA VALA" 0,65 M), INCLl)INDO ESCAVAÇÁQ 
MECANIZADA. PREPARO DE FUNDO DE VALA E REATÉRRO COM 

UNID COMPACTAÇÃO MECANIZADA, TUBÓ PVC E~ R/ REDE COLET 
ESG JE ON 100 MM E CONEXÕES- FORNECIMEN:rO E lNSTALAÇÂO. 
1'-F 03/2016 

CAl~ 

CAIXA DE INSPECAO EM ANEL DE CONCRETO PRE MOLDADO, COM 
SSOMM DE ALTURA TOTAL. ANEIS COM ESP=SOMM, DIAM.=600MM. 

UNJO EXCLUSIVE TAMPA.O E ESCAVACAO- FORNEeiMENTO E 
IN~l'ALACAO 

TAMPA DE CONCRETO ARMADO 60X60X5CM PARA CAIXA UNID 

LIGACOES PREDIAIS- MATERIAL 

FORNECIMENTO DE CONEXOES 
SELIM C::OMPACTO EM'PVC, SEM TRAVAS, DN 150 X 100 MM, PARA 
REDE COLETORA ESGOTO.INBR 105691 . unidade 

REDE COLETORA- SERVI CO 

LOCAÇAO 
LOCACAO E NIVELAMENTO DE EMISSARIOIREDE COLETORA COM 

M AUXIUO DE EQUIPAMENTO TOPOGRAFICO 

MOVIMENTO,[jE TERRA 

ESCAVAÇÃO MANUAL OE VALAS. AF _0312016 M3 

REATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADEIRA 
HIDRÁULICA (CAPACIDADE DA eAÇAMBA: 0,8 M" I POT~NCIA: 111 
HP), LARGURA DE 1,5 A 2,5 M, PROFUNDIDADE ATE 1,5 M, COM M3 
SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) DE 1• CATEGORIA EM LOCAIS COM 
ALTO NIVELDE INTERFERÊNCIA AF 0412016 
LASTRO DE VALA COM PREPARO DE FUNDO, LARGURA MENOR 
QUE 1,5 M, COM CAMÁDA DE AREIA, LANÇAMENTO MANUAL, EM M3 
LOCAL COM NIVEL ·ALTO DE INTERFERtNCIA AF 06/2016 
PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M. 

M2 EM LOCAL COM NÍVEL ALTO DE INTERFER~NCIA. 1'-F 0612016 

ESCORAMENTO 
ESCORAMENTO DE VALA, TIPO PONTALETE}IMENTO, COM 
PR'OFúNDIDADE DE o A 1,5 M2 M, LARGURA MENOR QUE 1,5 M, EM M2 
LOCÀL CbM NIVEL ALTO DE ÍNTERFERÊNCIA. 

POCO E CAlXAS !INCLUSIVE ASSENTAMENTO DE TAMPAOl 

CICERO filE. .. A;AUJO SEN'/p) 
t.NC.tN HEif\O CIVIL ~ 

RNl' :.Jol3234774 _, 
CREA - CE 53435 

QUANT. P. UNfT. 

272,00 204,53 

272,00 268,69 

272;00 2f,07 

272,00 3,90 

28,47 1,97 

25,62 49,09 

23,06 14,45 

2,56 122,52 

17,08 4,43 

15,3{; 12,38 

P.TOTAL 

1~"""'6 88 

55.632,16 

73.083,68 

5;731 !0~ 

1.060"80 

' 
1.060,80 

15.880 50 

56,09 

1.257,69 

333,22 

313,65 

7-5,66 

190,16 

1/5 .: ·, 
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,;1" ,,[',;(1>\N>tnn d ê PREFEmJRA MUNICIPAL DE VÁRZEA ALEGRE 
ESTADO Dó CEARÁ . 

~QJ::A A'LEGRE 

OBAA SI.STEMA. DE E~~OTAMENTO SANITÁRIO NO BAIRRO OONA RoStNHA 
OBS:. OS PREÇOS OOSITENS'NÓVbs SÃO DA TABEL:A.SINAPI MAR17 E TABELA SEINFRA U.1 

ITEM 

3.7 

3.8 

3:9 

3~10 

4.0 

4.1 

5 .• 0 

5.1 

5.2 

5.3 

5.4 

5.5 

5.6 

5.7 

PLANILHA ORCAM::NTÁRIA 

CÓO. DESCIÚMINAÇÂO UNJO. 

P-OCO\(ISITA ESG SANIT ANEL CONCPRE-MOLD PROF=2,00M C/ 
SINAPI T~F1AO FOFO ARTICULADO, CLASSE .~1·25 CARGA MAX 12,5 T, 

· ' >' REDGNDO TAMPASOO MM. REõBE.PLUVIALJESGOTO/ unidade 
739631033 REJl:JNT AMENTO ANEIS I REVEsfLISO CALHA INTERNA C/ARG C IM/ 

AREIAJ:4.'BASEIBANQUETA EM CONcR FCK=10MPA 

PAVIMENTACAO 

C294p 
~ETIRADA DE PAVIMENTAÇAO EM PARACELEPIPEDO OU PEDRA 

M2 TOSCA· 

C3100 RE:CQMPOSIÇAO DE PAVIMENTAÇAO EM PEDRA TOSCA 
CÍRtAF'Rí:WEITAMENT 

M2 

CÂDASTRO 

00584 
C~Dti5TRO DE REDE DE ESGOTOIEMISSARIOif)RENAGEM (MEIO 
MAGNETICO) M 

REDE eoLETORA- MATERIAL 

F()RNEdMENTO DE TUBULACAO 
TI)BODE..P'íi'C PARA REDE COLETORA DE ESGOTO DE PAREDE 

SINAPI MACIÇ;p., DN 300 MM. JUNTA ELÁSTICA, INSTALADO EM LOCAL COM M 90713 NiVEL AÜQ,QE INTERFERt.N01AS-
FdRNEÔIMENTO E ASSENTAMENTO .. AF 0012016 

LINHA DE RECALQUE -SERVIÇO 

LO.~AO 
SlNAPl L()"CAéAQ E NIVELAMEN'fO ClE•EMJSSARIOIREDE COLETORA COM M 
85323 AWXILIO DE EQUJPAMENTO TOPOGR.AFICO 

TRiíNSITO E SEGURANCA 

SINAP,I 1'-'J\SSADICOS COM TABUAS DE MADEIRA PARAVEICULOS M2 
742191002 

G2947 SINAUlACAO DE ADVERTENCIA UNID 

MOVIMENTO DE TERRA 
SINARI F'.SCAVAÇÀO MANUAL DE VALAS. AF;_031201S M3 
93358 

REATERROMECANIZADO DE VAlA COM ESCAVADEIRA 

SINAPI 
HIDRÁULICA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA: 0,8 M"</ POTtNCIA: 111 
HP), LARGURA DE 1,5 A 2,5 M, PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M, COM M3 

9336(} SOL à (SEM SUBSTITUIÇÃO) DE 1• CATEGORIA EM LOCAIS COM 
At.Tà'NlvEL DE lNTERFERt.NCIA. AF 04/2016 

SINAPI 
LASTRO DE VALA COM PREPARO DE FUNDO, LARGURA MENOR 
QÚÍ:.1 :5 M, COM CAMADA DE AREIA. LANÇP,M.ENTO MANUAL, EM M3 

94104 L.oCAi.:. coM NÍVEL ALTO DE INTERFERtNCIA. AF •0612016 
SINAPI . PREF'~RO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENO.R QUE 1,5 M, M2 
94098 EM LOCAL COM NÍVEL ALTo DE INTERFERt.NCIA. AF 0612016 

A'SSENTAMENTO DE TUBO, INCLUSIVE TRANSPORTE, UMPEZA E 
TES:'rE 

QUANT. 

~;70 

683.70 

1.4()2,20 

28.47 

834,61 

?O,QO 

5:00 

751 ;15 

676,03 

75;11 

500,77 

P. UNIT. P. TOTAL 

1.501 ,51 1.501 ,51 

5,48 3.746,68 

9,69 6,625,05 

1,27 1.780,79 

4.~3747 

148,84 4.237,47 

63.207 86 

1,97 1.844,18 

39,51 790,20 

952 47.60 

48,09 36.873,95 

14,45 9.768,63 

122,52 9.202,48 

4,43 2.218,41 

2/5 
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· .-J; VÁRZEA ALEGRE 
P!U:FEITURA MUNICIPAL DEVÁRZEÀ ALEGRE 
ESTADO DO CEARÁ 

't.;_-;;.d"~~ 
~-

Rua D•putado ~uiz Olacllo COII'eio, 153 • Cenjro • CEP: U.540-000 • C~PJ: 
07.53f.213/000l-58 • Vánea Alegre-CE 

OBRA: SISTEMA DE {;SGOT~ENTO $ANITARIO NO BAIRRO OONA.ROSINHA 
oBS: .os PREÇOS. oos ll'ENS.NOVOS sAo DA TABELA st'NAPI MAR17 IHABELA sEINFRA 24.1 

PLANILHA ORCAMENTÁRIA 

ITEM cóo. OESCRIMINAÇÃO UNI O. QUANT. P. UNIT. 

ASSENTAMENTO OE TUBO DE PVC PARA REDE COLETORA DE 

5.8 
SINAPI ESGOTO DE PAREDE MACIÇA, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, 
90733' INSTALADO EM LOCAL COM NIVEL BAIXO DE M 834,61 1,92 

IÍífííER.FER~NCIAS. (NÃbiNCLUI FORNECIMENTO). AF 0612015 

CADASTRO 

5.9 C0584 CADAsTRO DE REDE DE ESGOTOIEMISSARIOIORENAGEM (MEIO 
MAGN~ICO) M 834,61 1,27 

6;0 LINHA DE RECALQUE- MATERIAL 

FORNECIMENTO DE TUBULACAO 

6.1 SEINFRA. 
TUBO.PVC DEFoFo DÚ_CTIL JEI 1MPa 0:N 100 (NBR-7~7/03~7 M 834,61 28,43 16523 

S;2 SEINI'RA JOEL,HOFERRO FUNDIDO D= 10Qmm (4") t.JNID. S,OÓ 189,95 
11288 

ESTMAO ELEVATORIA 

7.0 ESTAÇÃO ELEYATÔRIA EE- SERVIÇOS 

7.1 C1256 ESCAVACÀO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATf: 2M M3 9850 26 74 

7.2 SINAPI EMBASAMENTO .CIPEDRA ARGAMASSADA UTILIZANDO 
M3 76,25 308,56 

95467 ARG.CIM/AREIÀ 1:4 

7.3 
ALVENARIA DE. EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, C/ M3 12~26 345,99 

CQ056 , AAGAMAS.SA MISTA cJCAL H.IDRATADA (1 :;2:6) 

7.4 
SINAPI Lí\S:t"RO DE CONCRETO, E= 5 CM, PREPAROMECANICO, 

M2 25.74 16,68 
95241 INCLUSOS LANÇAMENTO E ADENSAMENTO. AF 07 2016 

7.5 
SINAPI F'ISO CIMENTADO TRAGO 1 :3 (GIMENT O E AREIA) ACABAMENTO M2 8;00 35,32 
739221003 Liso ESPESSURA2,0CM, PREPARO MANUÂL DA ARGAMASSA -

7:6 SINAPI CONCRETO FCK = 20MPA, TRAÇO 1:2,7:3 (CIMENTO/'AREIA MEDIN M3 27,78 257,05 
94964 BRITA1) -PREPARO MECANICO COM BETONEIRA400 L AF 07/2016 

7.7 
SINAPI KG 363,12 8,10 
92875 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-25 DIÂMETRO DE 6.3 MM. AF 12/2015 

7.8 
SINAPI KG 1.031,04 7,74 
92676 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-25, DIÂMETRO DE 8.0 MM. AF 1212015 

7.9 
SINAPI CORTE E DOBRA DE AÇO CA-60,.DIAMETRO DE 5,0 MM, UTILIZADO KG 312,13 ,• 3,97 
95445 · EM ESTRIBO CONTINUO HEliCOIDAL. AF 1012016 

LAJE PRE-MOLDADA PIFORRO, SOBRECARGA 1 OOKGIM2, VAOS ATE 

7.10 
SINAPI 3,50MlE=6CM, C/ LAJOTAS E CAP.C/CONC FcK=20MPA, 3CM, INTER- M2 5,72 53,42 

74202/001 EIXO 38CM, e/ESCORAMENTO ( 
REAPR.3X) E FERRAGEM NEGATIVA 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 
7.11 HORIZONTAL DE 9X19X19CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM M2 588,65 46,38 

SINAPI ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M' SEM VÃOS E I',RGAMASSA 
87504 DE ASSENTAMENTO COM PREPARO MANUAL AF 06/2014 

CHAPISCO.APUCADOEM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE 
7.12 SINAPI CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA M2 1,177,30 2.70 

87878 TRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL AF 06liú14 

7.13 
REBOCO C/ARGAMASSA DE CAL EM PASTA E AREIA PENEIRADA M2 1.177,30 14,16 

C2121 TRAÇO 1;3 ESP=5 mm PIPAREDE 

P. TOTAL 

1.602,45 

1.059,95 

24.867 66 

23.727,96 

1·.139;70 

111.752,79 

2:63389 • 

23.521,70 

4.241 ,84 

429,34 

316,'47 

7:140;85 

3.103,27 

7.980,25 

1.239,16 

305,56 

27.301 ,59 

3.178,71 

15.670.57 

~ 
CICERO fi/F.& ;;FNA 

t:'.iG~ t·J HE1PO c ViL 
RNP 061 s2.:: -ll74 
C REI\ - Cl'. 5Yl3S 

'--~- ~. 
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VA'RZEA ALEGRE 
PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA ALEGRE 
ESTADO DO CEARÁ 

Ruc:i Deputado luiJ otacllo COffela, 153 • Centre• CfP: ·63.54D•DOO. CNPJ: 
07.$3'-273/0001·511 • V6nea Alegre-CE . 

OBRA: SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITARJO·Nb 'BAIRRO DONA ROSINHA 
OBS: Os PREÇOS DOS ITENS NOVOS sAo DA TABELA SINAPI MAR17 E TABELA SEINFRA 2-4.1 

PLANILHA ORCAMENTARIA 

ITEM CÓD. DESCRIMINAÇÃO UNID. QUANT. 

7.14 SINAPI IMPERMEABILIZACAO DE ESTRUTURAS ENTERRADAS, COM TINTA 
741osioo1 ASFALTICA. DUAS DEMAOS. M2 83,87 

7.15 
SINAPI PORTA DE FERRO DE ABRIR TIPO BARRA CHATA, COM REQUADRO 
739~~/00il .E 'GUARNICAO COMPLETA M2 1,68 

7.16 C1999 PORTAO lliE FERRO f.M BARRA CHATA TIPO TIJOLINHO M2 400 
7.17 SINAPI CAIAGAO·INT OU EXf SOBRE REVESTIMENTO USO CIADOCAO DE 

734-45 FIXADOR COM COM DUAS DEMAOS M2 1.1.77,30 

7.18 
SINAPI PINTURA ESMALTE ALTO BRILHO, DUAS DEMAOS, SOBRE 

13.44 73924/00~ SUPERACIE METALICA M2 

7.19 SINAPI COBOGO DE CONCRETO (ELEMENTO VAZADO), 7XSOX50CM, M2 0,16 
73837/003 ASSENTADO. COM ARGAMASSA TRAGO 1:3 (CI~ENTO E AREIA) 

CERCA COM MOUROES DE CONCRETO, SECAO "T" PONTA 
7.20 SINAPI INCLINADA, 10X10CM, ESPACAMENTO DE 3M, CRAVADOS 0;5M, M 12,00 

74142/.fll)4 COM 11 FIOS DE ARAME FARPADO N~ 16 

7.21 
SINAPI CAIXA DE MEDICAO EM ALTA TENSAO ·FORNECIMENTO E 

UNI 1,00 83372 INSTALACAO 
QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA EM CHAPA DE ACO 

7.22 G~VANIZAQO, PARA 12 DISJUNTORESTERMOMAGNETICOS 
UNI 1,00 SINAPI MONOPOLARES, COM BARRAMENTO TRIFASICO E NEUTRO-

83463 FORNECIMENTO E INSTALACAO 
PONTO DE UTILIZAÇAO DE EQUIPAMENTOS ELHRICOS, 

7.23 
SINAPI 

RESIDENCIAL, INCLUINDO SUPORTE E PLACA,. CAIXA ELÉTRICA, 
· Ell:TRODUTO, CASO, RASGO, QUEBRA E CHUMSAMENTO. PT 4,00 

93144 AF 0112016 
C.A:IXA DE INSPEÇÃO EM ALVENAAIA DE TIJOLO MACIÇO 
60X60X60CM, REVESTIDA INTERNAMENTO COM BARRA LISA 

7.24 (CIMENTO E AR8A, TRAÇO 1 :4) E=2,0CM, COM 
UNI 3,00 TAMPA PRÉ-MOLDADA DE CONCRETO E FUNDO DE CONCRETO 

S!NAPI 15MPA TIPO C- ESCAV 
74104ÍÓ0,1 ACÁ.O E CONFECÇÃO 

SINAPI ENTRADA DE ENERGIA EI.,&:TRICA AEREA MONOFASICA SOA COM 
7.25 POSTE DE CONCRETO, INCLUSIVE GABEAMENTO, CAIXA DE UNI 1,00 9540 

PEWn~CÃO PARA MEDIDOR E ATERRAMENiO. 

7.26 
SINAPI 

UNI 3,00 83484 HASTE COPERWELD 3/4" X 3,00M COM CONECTOR 

7.27 
PONTO DE CONSUMO TERMINAL DE ÁGUA FRIA (SUBRAMAL) COM 

PT ~DO SINAPI TUBULAÇÃO DE PVC, DN 25 MM, INSl;ALADO EM RAMAL DE ÁGUA, 
89957 . INCLUSOS RASGO E CHUMBAMENTO EM ALVENARIA. AF 1212014 

ESTAÇA'O ELEVATORIA EE· 
a;o MATERIAL 

8;j C1 CURVA:90• F"F• COM FLANGES, ON 100 MM unidade 200 
8.2 C2 TOCO F"!'" COM FLANGES DN 1 OO.MM X O 25M _ unidade 600 
8.3 C3 TUBO PF•, COM FLANGES DN 100 MM X 1 50 M unidade 100 

8.4 C4 TOeO F"F'. COM FLANGES E ABADE VEDAÇÃO, ON 100 MM X 0,70 
unidade 2,00 

M 
8,5 cs TO.CO p>p COM PONTA ON 100 MM-X 0,25 M unidade 100 
8.6 C6 TOCOF''F" COMPONTAS DN10MMX120M unidade 300 
8.7 C7 TOCO F"F" COM PONTAS DN 100 MM X4,00 M unidade 200 
8.8 C8 TOCO F"F° COM PONTAS DN 100MM X 0 50 M unidade 100 
8.9 cs TOCO F"F° COM ISOLSA E FLANGE DN 100 MM X O 25 M unidade 100 

CICEROE\~E~A 
ENGENHEIRO CIVIL 
f\NP 06t322.47 74 
CREA- CE 53435 -

P. UNIT. 

7,84 

401,05 

17041 

6,112 

18,65 

86,88 

36,46 

552,86 

348;09 

136,42 

116,74 

816,28 

48,81 

89,91 

17791 
407,60 
797: 73 

412,98 

15248 
41035 

1.1 24·35 
231 73 
366,23 

P. TO.TAL 

657,5:4 

673;76 

68164 

8.029;,19 

250.66 

13,90 

437,52 

552,86 

348,09 

545,681 

350,22 

816,28 

146,43 

179,82 

59.41-4 23 

35583 
2.445 60 
79773 

825,95 

15248 
1.231 os 
2.248 70 
23173 
36623 

4 / 5 



Govemode 

VÁRZEA ALEGRE 
PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA ALEGRE 
ESTADO DO. CEARÁ 

Rua Deputo !lo Luiz Olacilo Comrla, 153 • Centro· CEP: 6-';$40•000 • CNPJ: 
07.53,..273/0001·S4 • Váneu Alegre-CE 

OBRA: SISTEMA DE E.S~OTA,ENTO SANlTARIO NO BAIRRO DoNA ROSINHA 
OBS: ÓS PREÇOI;IIios tTENS NOVOS s.Ao DA TABELA SINAPI MAR17 E TABELA SEINFRA 2<4.1 

PLANILHAORCAIIIENTÁRIA 

ITEM CÓD. OESCRIMINAÇÃO UNIO. QUANT. P. UNIT. 

CONJUNTO ELEVATORIO,SUBMERSIVEL, PARA RECAlCAR 

8.10 C10 
ESGOTO A VNZÁO DE 5,51 US;A ALTURA MANOMÉTRICA DE 8,0 

unidade 2,00 16.083,1)2 
M,CA, COMPI,.ETO COM TUBO GUIA, SUPORTE P~•CABO 
E~ETRICO CORRENTÉ GALVANizAôA COM 300M. 

8.1-1 C11· BOlA ELETRICA PARA REt>ULAR ,NIVfiS. unidadf!, 100 31 60 
8.12 C12 QUADRO DE COMANDO E PROTECAODAS BOMBAS .unidade 100 5.-25255 
8.13 C13 TlJB.O F'P, .COM FLANGES DN 100 MM X íZ '00 M unidade 100 93173 
8.1 4 C14 TUBO F"F9 . COM FLANGES DN 1.00 MM X O 25 M uoi.dade 100 <408 35 
8:15 C15 TUBO I'"F" C0M PONTA E FLANGE DN 100 MM X O 40 M unidade 200 31060 
8.16 C16 JI:JNTAPARA F-:LANGE DN 100 MM unidade 1900 520 
8.1 7 Cí7 TE F"F• COM BOLSAS DN 100MM 'unidade 100 29623 

8,18 C16 y,ó.L~L.A DE RETENÇÃO, PORT. ÚNICA, COM FL.ANGES, DN 100 MM unidade 2,00 1.009,76 

S:19 C19 REGISTRO DE GAVF:rA, COM FLANGES .E VOlANTE DN 100 MM .unidada 300 67560 
8.20 C20 :GURVA 90."F"F" COM BOLSAS DN 100 MM unidade 200 1'4681 
6.21 C21 JUNTA GIBAUL T F•P DN 100 MM COM ACESSORIOS unidade 200 12210 

8,22 C22 
ExtREMIDADE F"F•, FLANGE E PONTA, C/ ABA DE VEDAÇÃO DN 100 

unidade 1,00 367,96 
MM 

8.23 C23 REDUÇÃO, CONCtNTRIVA COM FLANGES,F"F•, DN 10 MM X 50 MM unidade 1,00 168,00 

8.24 C24 
PEDESTAL DE SUSPENSAO SIMPLES P/ COMPORTA QUADRADA, unidade 1,00 1.608,30 
DN200MM 

azs C25 
HASTE DE PROLONGAMENTO 1118• EXTREMIDADES COM ROSCA, 

unidade 1,00 248,97 
COMPRIMENTO DE 1 80 M 

8.26 C26 
COf;lPORTA QUADRADA DE SENTIDO' UNICó DE FLUXO, COM unidade 1,00 3.024,97 
li:CESSÓRIOS, 200 MM X 200 MM 

a:27 C27 TUBO PVC R GIOO VINILFORT. DN 150 MM X 4 ,00 M unidada 100 29463 

8.28 C28 ACESSORIOS PARA FLANGES DN 100 MM conjunto 1900 32 10 

8.29 C29 ACESSORIOS PARA FLANGES, DN 50 MM con~nto 3,00 17,99 

TOTAL GERAL S~EAMENTO 

sor ... zs~" -
TOTAL GLOBAL SANEAMENTO 

P. TOTAL· 

32.16(,6<4 

3160 
5.252 55 
9$'173 

. 40835 

62120 
9880 

28623 

2.019;53 

2.026 8.0, 
283,63 ' 
24420 

367,98 

1~.00 

1.608,30 

248,97.-q 

3.024\97 

294.63 
60985 
53,97 

414..8fill ~o 
103,71705 
518.585 25 . 

IMPORTA o PRElíENTE oRÇAMENTO NA QUANTIA DE R$ $18.5.S,25 (QUINHETOS E DEZOITO MIL, QUINHF:rOS E OITENTA E CINCO REAIS E 
VINTE E CINCo CENTAV~S). 

(JC[RO [~\nO C'\fl\)fNA r-;;} . 
t:NGENHtr- .' ~ 
RNI' 0&13234114 
CREA. CE 53435 -

5/5 .:: •. 



Governo de 

~~1.• VÁRZE·A ALEGRE 

2 
3 
4 
5 

'1 
r ·,t 

) 

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA ALE.GRE 
ESTADO DO CEARÁ 

) 

Rua Deputado Luiz Otacílio Correia, 153- Centro- CEP: 63.540-000 • CNP J: 07.53,.273/0Q0.1-.58 - Várzea Alegre-C E 

CRONOGRAMA F{S/CO -FINANCEIRO 

TOTAL 
134.446,88 

1.060,80 
15.880,50 
4.237,47 

63207,86 
24.867,66 

111.752.7'9 

PESO% o;. 30dd % 
32,41% 50,00% fr7.223.44 50,00% 
0.26% 50,00% 530,40 50,00% 

30.,00%. 4.764,15 30,00% 
30,00% 1.271 ,24 30,00% 

50,00% 
50,00% 
50,00% 

CICEROEV~J. OSENA ~- . 
ENGENHEIRO CIVIl 
RNP 0613234774 
CREA ' CE 53435 ... 

~. 90dd 

~ 



Governodq 
PRIFEIWRA MUNICIPAL DE'VÁRZEA AUGRE 
I;STADC). bo GEARÁ 

.,..·) 
,/' 

VIRZEA ALEGRE Rua O.putado Luiz Otaello Correia, 153- Cenlro • CEP: .!.3:540-000- CNPJ: 01:53f.273/0001·'S8'· ~6tte<:1 Aleg~e-CE 

OBRA: SISTEMA DE ESGOTAMEN.TO SANITA RIO NO BAIRRO DONA ROSI.NHA 

~ 
CIVIl 

RN, 0613234774 
CAEA • CE 53435 
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